
XLVI Encontro da ANPAD - EnANPAD 2022

On-line - 21 - 23 de set de 2022

2177-2576 versão online

ANTECEDENTES DA INTENÇÃO DE USO DO CONHECIMENTO EM BASES DE
PATENTES PARA A INOVAÇÃO

Autoria
Ullian Fadu Naatz - Fadunaatz@hotmail.com

Prog de Pós-Grad em Administração - PPGA / UNIVALI - Universidade do Vale do Itajaí

André Moraes dos Santos - amsantos@univali.br
Prog de Pós-Grad em Administração - PPGA / UNIVALI - Universidade do Vale do Itajaí

Prog. de Mestrado Profissional em Gestão, Internacionalização e Logística / UNIVALI - Universidade do Vale do Itajaí

Resumo
Esta pesquisa teve como objetivo identificar os fatores antecedentes da intenção de
exploração do conhecimento em bases de patentes para a geração de inovações. Pretende-se
investigar os fatores que impactam a intenção de uso destas bases no processo de geração de
inovações abordado a partir perspectiva da teoria da adoção e aceitação de tecnologias
(TAM) e da capacidade absortiva (ACAP). Foram pesquisadas empresas brasileiras com
pedidos de patentes no INPI. Os dados foram analisados por meio da modelagem de
equações estruturais. Os resultados indicam que empresas com maior capacidade absortiva
possuem maior facilidade no uso de bases patentes, e maior intenção de uso continuado
destas bases para apoiar a inovação. Por outro lado, a utilidade percebida não é afetada pela
CA, mas pela maior percepção de facilidade de uso e pelo impacto na utilidade percebida.
Consoante com a teoria, o estudo confirmou que a utilidade percebida influencia
positivamente a intenção de uso das bases de patentes pelas empresas. Do ponto de vista
prático, os resultados indicam que gestores podem favorecer a exploração das bases de
patentes para a geração de inovações, estimulando e desenvolvendo a capacidade absortiva
da organização, bem como apoiando o treinamento e uso destas bases de conhecimento.
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ANTECEDENTES DA INTENÇÃO DE USO DO CONHECIMENTO EM BASES DE PATENTES PARA A 

INOVAÇÃO 

RESUMO 
 
Esta pesquisa teve como objetivo identificar os fatores antecedentes da intenção de exploração do 
conhecimento em bases de patentes para a geração de inovações. Pretende-se investigar os fatores que 
impactam a intenção de uso destas bases no processo de geração de inovações abordado a partir 
perspectiva da teoria da adoção e aceitação de tecnologias (TAM) e da capacidade absortiva (ACAP). 
Foram pesquisadas empresas brasileiras com pedidos de patentes no INPI. Os dados foram analisados por 
meio da modelagem de equações estruturais. Os resultados indicam que empresas com maior capacidade 
absortiva possuem maior facilidade no uso de bases patentes, e maior intenção de uso continuado destas 
bases para apoiar a inovação. Por outro lado, a utilidade percebida não é afetada pela CA, mas pela maior 
percepção de facilidade de uso e pelo impacto na utilidade percebida. Consoante com a teoria, o estudo 
confirmou que a utilidade percebida influencia positivamente a intenção de uso das bases de patentes 
pelas empresas. Do ponto de vista prático, os resultados indicam que gestores podem favorecer a 
exploração das bases de patentes para a geração de inovações, estimulando e desenvolvendo a 
capacidade absortiva da organização, bem como apoiando o treinamento e uso destas bases de 
conhecimento.  
 

INTRODUÇÃO 

A inovação tem recebido a atenção de executivos, principalmente em organizações inseridas em 

ambientes de negócios altamente competitivos e incertos. Várias pesquisas apontam a relação entre a 

capacidade de inovar e os resultados das organizações (TEZA, 2018; PAULA & ROCHA, 2020; BRIGGS, 

2021).  Esta capacidade de inovar tem sido verificada pelos resultados obtidos por meio das inovações 

geradas, a receita obtida com novos produtos, o volume de investimentos em pesquisa e 

desenvolvimento (P&D) e pelo número de patentes registradas (PAULO & ROCHA, 2020). A capacidade 

de inovar está associada a própria capacidade das organizações em acessar, capturar, combinar e gerar 

novos conhecimentos que transformem seus ativos intangíveis em produtos ou serviços inovadores 

(OVSIANNIKOV, 2020).  

Uma das formas de acessar conhecimentos potencialmente inovadores está associada ao uso das bases 

de patentes (PANTANO et al., 2017; SAVAGE et al., 2020; AVANCI & RUIZ, 2021). As bases de patentes são 

grandes fontes de informação no contexto de BigData, pois possuem um grande volume, alta velocidade 

de alimentação de novos conteúdos, alta variedade e veracidade de conteúdo de informação e com alto 

poder de valor desse conhecimento (MAGALHÃES, 2017). Estima-se que anualmente sejam depositados 

mais de 3,2 milhões de pedidos de patentes (WIPO, 2018). Várias pesquisas têm sido desenvolvidas para 

explorar essa grande quantidade de dados e informações e suas aplicações que podem ser divididas em 

duas áreas: Inteligência Competitiva e como fonte de informação para novas tecnologias e inovação 

(JEONG; YOON, 2014; TEKIC et al., 2014; Han et al., 2017; LEE e LEE, 2017; SONG e KIM, 2017; SAMPAIO 

et al., 2018; MARKOVICH et al, 2019; ADIL et al., 2019; LEE & LEE 2019; LEE et al., 2021).  

Embora as bases de patentes sejam uma importante fonte de dados, este tipo de recurso ainda 

é pouco explorado pelas empresas como fonte de conhecimento para a inovação (GARCÍA-

MUIÑA & GONZÁLEZ-SÁNCHEZ, 2017; MELO & MARAVILHAS, 2019; WANG, CHIN, LIN, 2020). 

Alguns estudos apontam que o baixo uso pode ser resultado da dificuldade da leitura dos 

documentos de patentes, mecanismos para mineração de dados, ainda pouco eficientes, altos 

custos de software especializados para bases de patentes, além da falta de especialistas neste 

tipo de conhecimento (ZHANG, 2016; SHARMA & TRIPATHI, 2017; CHEN et al., 2020; SAVAGE et 

al., 2020). Porém, a literatura aponta que ainda são necessários mais estudos que busquem 
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identificar fatores influenciadores do uso das bases de patentes como fonte de informação que 

ainda carece de maiores estudos (WANG, CHIN, LIN, 2020; YU, HAO & WANG, 2020). 

Assim, esta pesquisa tem como objetivo identificar fatores antecedentes que podem influenciar 

a intenção de uso de bases de patentes como fonte de conhecimento para apoiar a inovação. 

Mais especificamente, o estudo busca contribuir para a literatura ao propor a aplicação do 

modelo de aceitação de tecnologia (TAM) e do modelo de capacidade absortiva no contexto da 

adoção das bases de patentes como fonte de informação (WIDANENGSIH, 2021). O TAM é 

considerado um dos modelos mais influentes no meio acadêmico para descrição da aceitação 

individual de sistemas de informação e tecnologias (VENKATESH et al. 2003; WIDANENGSIH, 

2021). Diversas pesquisas têm ampliado e adaptado este modelo básico para diversos contextos, 

entre eles, bases de dados e conhecimento, o que o torna apropriado para o estudo das bases 

de patentes (WEERASINGHE, 2017; ZHANG et al., 2020). Já a capacidade absortiva é reconhecida 

pela literatura como uma importante capacidade para adquirir, assimilar, transformar e explorar 

conhecimentos externos e internos (COHEN & LEVINTHAL, 1990; ZAHRA & GEORGE, 2002). Logo, 

é possível que empresas com maior capacidade absortiva tenham maior inclinação ao uso de 

bases de patentes como fonte de conhecimento para inovação. 

Dado a importância da inovação para a competitividade das empresas, as bases de dados de 

patentes podem servir como importantes fontes de conhecimento para inovação. Ao mesmo 

tempo em que indica o baixo uso destes recursos pelas empresas se faz conhecer os fatores 

antecedentes que podem estimular a adoção e uso destas bases pelas empresas, torna-se uma 

questão tanto prática quanto científica.  

Para apresentar a pesquisa, este artigo foi estruturado em quatro seções seguintes: base teórica, 

método, resultados e considerações finais.  

 

BASE TEÓRICA 

CAPACIDADE INOVATIVA 

Conceitua-se a capacidade inovativa como o potencial de uma organização em explorar o 

conhecimento internamente, e através deste, elaborar todo um processo capaz de trazer novos 

produtos ou serviços (LICHTENTHALER; LICHTENTHALER, 2009; KAFOUROS et al., 2020). A 

capacidade inovativa está relacionada à capacidade de captura de conhecimento interno ou 

externo e a transformação deste conhecimento em inovações, geralmente por meio de 

processos de experimentação, desenvolvimento, aprendizagem e adaptação.  

A habilidade em gerar em inovações decorre da capacidade da empresa em identificar e explorar 

oportunidades por meio da recombinação de seus ativos tangíveis e de conhecimento. 

Configurada sob a forma de rotinas, a capacidade de aprendizagem organizacional possibilita o 

progresso, aquisição, transformação e exploração de novos conhecimentos que contribuem 

para a inovação organizacional (JIMÉNEZ-JIMÉNEZ; SANZ-VALLE, 2011; COOPER, 2017; 

KAFOUROS et al., 2020; LAM et al., 2021). 

CAPACIDADE ABSORTIVA 

A geração de inovações com base no conhecimento depende da sua capacidade absortiva. Esta 

capacidade é constituída pelo domínio de um conjunto de rotinas que permitam à empresa 
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reconhecer oportunidades em novos conhecimentos e proceder a captura, assimilação e 

transformação destes conhecimentos em inovações. Estas rotinas definem uma capacidade 

distintiva da empresa em, conforme Cohen e Levinthal (1990, p. 128), “reconhecer o valor de 

novas informações, assimilá-las e aplicá-las a fins comerciais”. 

A literatura refere-se à capacidade absortiva como à habilidade da empresa em identificar o 

conhecimento técnico e científico disponível no ambiente externo; o potencial da organização 

de assimilar o conhecimento externo e internalizá-lo; a aptidão da organização na 

transformação do conhecimento em algo útil para a sociedade; e, o potencial de ganho da 

organização na aplicação do conhecimento (COHEN; LEVINTHAL, 1990; ZAHRA; GEORGE, 2002; 

TODOROVA E DURISIN, 2007). De forma procedural, a capacidade absortiva é compreendida 

como quatro dimensões de capacidades específicas: aquisição, assimilação, transformação e a 

exploração. Inicialmente o conhecimento encontra-se fora da organização, a partir de 

metodologias de aprendizado (CA da organização) o conhecimento que inicialmente está em 

forma de dados ou informação passa por uma série de assimilações até que ocorra a 

transformação em conhecimento interno. Este conhecimento posteriormente é utilizado pela 

empresa em busca de inovar seus processos (CHEN, CHEN & CHEN, 2019; YILDIZ et al., 2019; 

KNUDSEN & SCHLEIMER, 2020). 

Para Zahra e Goerge (2002), as dimensões da capacidade absortiva podem ser classificadas em 

capacidade absortiva potencial e a capacidade absortiva realizada, as quais são constituídas 

pelas capacidades específicas, observadas nas rotinas da empresa. A capacidade absortiva 

potencial tange nos aspectos da aquisição e assimilação do conhecimento. A capacidade 

absortiva realizada refere-se à transformação e a explotação do conhecimento.  

 

Quadro 8. Capacidades no modelo Zahra e Goerge. 

Dimensões Fases Definição 

 
 
Capacidade 
absortiva 
potencial 

Capacidade de 
Aquisição 

capacidade da organização para identificar e adquirir 
conhecimento gerado externamente e crítico para sua 
operação 

Capacidade de 
Assimilação 

Capacidade de analisar, processar, interpretar e entender a 
informação capturadas de fontes externa. 

 
 
 
 
Capacidade 
absortiva 
realizada 

Capacidade de 
transformação 

Capacidade de aprimorar as rotinas e práticas a fim de 
permitirem combinar o novo conhecimento assimilada com a 
base de conhecimento já existente. 

 
Capacidade de 
Explotação 

Capacidade de adaptação e melhoria das competências 
existentes por novas, por meio de junção de rotinas 
operacionais e de novos conhecimentos previamente 
adquirido, assimilando e transformamo-los 

Fontes: adaptado Zahra e George (2002) 

As rotinas que abarcam a capacidade absortiva são constructos organizacionais. Porém, como 

rotinas, são executadas pelos colaboradores. Logo, são as pessoas que assimilam e geram 

conhecimento. Logo, pesquisas apontam a importância de estudar a Capacidade Absortiva em 

nível individual pela importante função dos colaboradores no desenvolvimento, implantação e 

manutenção da capacidade de absorção (Lane, Koka & Pathak, 2006; FLATTEN et al. 2011; ENKEL 

et al., 2017; YILDIZ et al., 2019; KNUDSEN & SCHLEIMER, 2020). 

XLVI Encontro da ANPAD - EnANPAD 2022
On-line - 21 - 23 de set de 2022 - 2177-2576 versão online



4 

 

 

Compreende-se que os colaboradores da organização têm ofício de prover, transferir e absorver 

conhecimento, ou seja, as condições em nível individual são um antecedente de grande impacto 

para as capacidades inovadoras organizacionais (ZHAO & ANAND, 2009; ENKEL et al., 2017; 

YILDIZ et al., 2019; KNUDSEN & SCHLEIMER, 2020). Lane, Koka & Pathak (2006) foram os 

primeiros a colocar características individuais no seu modelo de CA, como apresentado 

anteriormente. A capacidade de absorção individual é capturada por série de atividades e 

rotinas que visam estritamente a identificação, compreensão e exploração de novos 

conhecimentos (FLATTEN et al. 2011; YILDIZ et al., 2019).  

 

BASES DE CONHECIMENTO E PATENTES 

Bases de conhecimento são repositórios de informações, onde a informação tem uma 

interpretação e propósito do modo que está representada em um contexto por um conjunto de 

dados estruturados (ARÍS, 2007, p. 54). A informação “é o meio ou material necessário para 

extrair e construir o conhecimento” (NONAKA e TAKEUCHI, 1995, p. 63). Assim, as informações 

constituem os níveis básicos e granulares capazes de serem armazenados, transmitidos e 

recuperados, de forma a representarem o conhecimento.  

A base de patentes pode servir como uma base de conhecimento estratégica para a criação de 

novos conhecimentos científicos e tecnológicos e geração de inovações. A geração de melhorias, 

inovações incrementais ou até mesmo inovações radicais é alimentada pelo conhecimento 

gerado a partir das informações, mediante o conjunto de rotinas da capacidade absortiva 

(TEECE, 1986; COHEN e LEVINTHAL, 1990; JEONG e YOON, 2014; TEKIC et al., 2014). Temos como 

exemplo a possibilidade de acompanhar o que cada empresa anda pesquisando, a quantidade 

de patentes depositadas e a grande fonte de informação contida nos documentos patentários. 

No documento patentário é apresentando a natureza da patente, o tipo de pedido, um relatório 

descritivo, as reivindicações, os Desenhos, diagramas ou fórmulas químicas, resumo, como que 

a patentes foi classifica, em qual escritório e quem foi o inventor.  A base de dados de patentes 

também apresentam indicadores relevantes para utilização de fontes secundarias para avaliar 

economias emergente em cenários internacionais. (NASCIMENTO et al., 2021). 

Com relação às patentes, diversas bases têm sido criadas e disponibilizadas, como, por exemplo, 

Google Patent Search (www.google.co4atentests), Patentscope 

(http://www.wipo.int/patentscopemen/), USPTO (http://www.uspto.gov/) e Espacenet 

(http://worldwide.espacenet.com/) (FERRAZ; QUONIAM; REYMOND; MACCARI, 2016). Destas, 

destaca-se a Espacenet, uma base mantida pelo European Patent Office (EPO) que dispõe de 

serviços totalmente gratuitos além de ser uma das bases internacionais com uma das maiores 

coberturas de dados (JÜRGENS; HERRERO-SOLANA, 2015). 

O sistema de classificação de patentes é organizado de forma hierárquica, sendo dividida em 

seção, classe, subclasse, grupo e subgrupo (WIPO, 2020). A classificação, sendo um meio 

internacionalmente usado para se obter uma classificação uniforme de documentos de 

patentes, têm a finalidade principal de criar uma ferramenta de busca eficaz para a recuperação 

de documentos de patentes pelos escritórios especializados e demais usuários, a fim de instituir 

tal novidade e avaliar a etapa inventiva dos pedidos de patentes (avaliando, inclusive, o avanço 

técnico e os benefícios dos resultados ou das utilidades). (WIPO, 2000, p. 5). 
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MODELO DE ACEITAÇÃO DE TECNOLOGIA TAM 

 

O Modelo de Aceitação de Tecnologia (Technology Acceptance Model - TAM) foi proposto na 

década de 80 e tinha como propósito principal apresentar dois fatores principais que 

influenciam a intenção de adoção de uma determinada tecnologia: utilidade percebida e a 

facilidade de uso (DAVIS, 1989). Utilidade percebida ocorre quando o indivíduo percebe que o 

mecanismo é útil para melhorar a performance de trabalho, ou seja, o se o usuário observa valor 

na tecnologia. A Facilidade de uso é a quantidade de esforço necessário para realização da 

atividade em questão, o quão apta o usuário está para aprender a utilizar essa tecnologia. Essas 

suas características estavam ligadas a atitude de uso, pois o modelo TAM foi desenvolvido sobre 

a ótica da Teoria da Ação Racional (TRA) (Ajzen & Fishbein, 1973). O constructo Atitude de uso 

pode ser definido como o conjunto de atitudes do indivíduo com relação ao uso real do sistema 

e pela utilidade percebida, essas intenções levam a uma intenção do uso que por sua vez ao uso 

real do sistema, como demostrado na figura 1. Perceba que a utilidade percebida é ligada 

também a intenção de uso, isso ocorre pelo fato que pessoas inseridas em organizações formam 

determinadas intenções baseadas em seus próprios comportamentos que elas acreditam que 

aumentarão a seu desempenho no trabalho. 

Figura 1. Modelo TAM 

 

Fonte: Adaptado de Davis (1989). 

Posteriormente, o modelo TAM recebeu diversas contribuições, dando a origem ao TAM2 e 

UTAUT. No TAM2, a influência social (principalmente pelo desenvolvimento da internet) e 

processos cognitivos instrumentais (por exemplo atualização de softwares e de normas de 

trabalho) foram adicionados como elementos auxiliares para explicar a intenção de uso de novas 

tecnologias (VENKATESH E DAVIS, 2000).  Com base nos diversos estudos já realizados com base 

no modelo TAM, Venkatesh et al. (2003) propuserem um modelo unificado, o UTAUT (Unified 

Theory of Acceptance and Use of Technology), embasado em 4 pontos, expectativa de 

desempenho, expectativa de esforço, influência social e condições facilitadoras, (SCHERER, 

SIDDIQ & TONDEUR, 2019). Estes parâmetros são moderados pela idade, experiência, gênero 

ou voluntariedade, que influenciariam o uso ou a intenção do uso (VENKATESH et al., 2003).  No 

UTAUT é substituído o termo Facilidade de Uso Percebida por Expectativa de Esforço e a 

Utilidade Percebida pela Expectativa de Desempenho. Não existe diferença de entendimento 

sobre esses dois constructos, os dois possuem a mesma definição.  Em vários artigos como 

Hamutoglu (2020); Patil (2020); Gupta, Manrai & Goel (2019); Malaquias & Hwang (2019); 

Chawla & Joshi (2019); Rafique et al. (2018); Luna et al. (2017); Hsieh (2016); Abrahao, Moriguchi 
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& Fernando (2016); Wu and Zhang (2014) veremos a mesma definição, sendo assim apenas uma 

diferença de escrita.  

 

PROPOSTA DO MODELO TAM APLICADO PATENTES 

Nesta pesquisa utiliza-se como base o Modelo TAM por sua fácil modularização simplificando o 

modelo para a pesquisa. Se faz necessário a escolha de um modelo que seja de fácil adaptação 

para determinar situações, já que cada variável pode exercer diferentes impactos em diferentes 

situações (RAHMAN et al., 2017). Por isso que optou em utilizar o modelo TAM como base para 

o desenvolvimento de um modelo de aceitação a uso de bases de patentes.  

O modelo TAM também tem sido aplicado para identificar a intenção de adoção no nível 

organizacional, principalmente quando estudadas tecnologias para funções específicas (YU & 

TAO, 2009; GUTIERREZ, BOUKRAMI & LUMSDEN, 2015; MADUKU, MPINGANJIRA & DUH, 2016; 

XU, OU & FAN, 2017; DOE et al., 2019; LI, 2020). Semelhante ao TAM, existe o Technology-

Organization-Environment (TOE), que explica a adoção de tecnologia nas organizações 

(TORNATZKY & FLEISCHER 1990). O modelo TOE adiciona fatores de influência organizacionais, 

principalmente aqueles que possuem amplo escopo de impacto na organização, como fatores 

institucionais, normativos e ambientais (OLIVEIRA, SANTOS & JÚNIOR, 2013; XU, OU & FAN, 

2017). Em situações de tecnologias específicas, destinaras a um pequeno grupo de usuários da 

organização, a explicação para a intenção de adoção pode assemelhar-se ao produto por um 

único indivíduo. Assim sendo, a atitude e o comportamento generalizados de adoção de 

tecnologia em nível de negócios também podem ser eficazmente explicados pela TAM 

(FRAMBACH & SCHILLEWAERT, 2002; FAGERBERG, 2006; YU & TAO, 2009; DOE et al., 2019). 

Desta forma, foi selecionado para o modelo a partir da literatura os construtos da Utilidade 

Percebida, Facilidade de uso percebida, Intenção de uso e a Experiencia Previa. Buscou-se 

reduzir as variáveis dos Modelos a fim de desenvolver um modelo mais simplista com a realidade 

como o modelo inicial TAM. Essas variais foram selecionadas pelo objeto de pesquisa, que é a 

base de patente como fonte de geração de inovação. Conforme a literatura, a experiencia prévia 

deve impactar a facilidade de uso percebida por entender que a experiencia do indivíduo cause 

atitudes positivas, pois a experiencia facilita o processo de entendimento da ferramenta (DAVIS, 

1989). A Experiência Prévia é entendida caso o usuário já tenha tido algum contato com algumas 

patentes, se faz o uso de computador, se tem noção de metodologias de pesquisas. Resultando 

em atitudes positivas a utilização dessa metodologia de geração de inovação. Por fim, A 

Facilidade de uso Percebida e Utilidade percebida são intrínsecas ao modelo TAM, são elas os 

alicerces de todos os outros modelos e que tem maior impacto relativo na intensão de uso. 

A CAPACIDADE ABSORTIVA NO MODELO TAM 

Outro fator necessário percebido durante as pesquisas são as formas de utilização do constructo 

da Capacidade Absortiva no modelo TAM. Muitos autores utilizam a forma simples no modelo 

(LEE, PARK ET AL., 2011; MOHAMMADI, 2015; SAGHAFI, 2017; TANDUKLANGI, 2017; MAHESH, 

VIJAYAPALA & DANAYAKA, 2018; CHEN, CHEN & CHEN, 2019; MUZURURA & CHIGORA, 2019; 

WAMBA & QUEIROZ, 2020) outros com a forma expandida (MAYEH, RAMAYAH & MISHRA, 2016; 

HOSSAIN et al., 2018; AL-EMRAN, MEZHUYEV & KAMALUDIN, 2020). A forma expandida é a 

forma de colocação dos principais termos em diferentes blocos dentro do modelo, são elas: 

adquirição, assimilação, transformação e explotação. Nessa dissertação é considerado na forma 
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expandida no modelo. No quadro 9 é apresentado dos motivos que levaram os autores a 

utilizarem a CA em seus modelos.  

Quadro 9. Os motivos da Capacidade Absortiva. 

Autores Os motivos que levaram eles a utilizarem o constructo da 
Capacidade Absortiva nos modelos de adoção de tecnologias da 
informação 

LEE, PARK ET AL., 2011 É o conhecimento prévio que fornece a possibilidade de avaliar o 
valor do novo conhecimento; A capacidade de internalização do 
conhecimento que combina com novos conhecimentos e com 
conhecimentos prévios do indivíduo; e capacidade de utilização 
do conhecimento, que é a capacidade de utilizar os novos 
conhecimentos em tarefas. 

MOHAMMADI, 2015 As pessoas que tiverem conhecimento prévio, elas podem 
entender mais facilmente e provavelmente se sentir mais 
confiantes em fazer o real uso. 

MAYEH, RAMAYAH & 
MISHRA, 2016 ¹ 

Ao implementar sistemas de informação complexos, os gestores 
devem também olhar para a capacidade de absorção dos 
usuários, a fim de implementar com sucesso o sistema 
assegurando o uso contínuo.  

SAGHAFI, 2017 Usuários com conhecimento anterior tem resposta mais rápida na 
adoção de uma nova tecnologia; A capacidade de absorção pode 
aumentar o poder de reconhecer a utilidade da tecnologia em 
questão. Isso ocorre porque apenas essas pessoas possuem a 
capacidade de analisar os benefícios da determinada ferramenta. 
Desse modo o autor diz que a CA modera a utilidade percebida e 
a atitude dos usuários. 

TANDUKLANGI, 2017 ² A cultura de uma organização que responde às mudanças tem 
maior probabilidade de ter sucesso na adoção de tecnologia. Pois 
há metodologias que facilitem esse procedimento. Portanto, uma 
organização que tem reações ativas às mudanças na tecnologia 
afetará a sua aceitação. 

MAHESH, VIJAYAPALA & 
DANAYAKA, 2018 

Capacidade Absortiva significa a habilidade da organização para 
absorver ou aceitar novos conhecimentos e usá-los, logo a CA é 
importante para a adoção de tecnologia. 

HOSSAIN ET AL., 2018 Para adotar o conhecimento, é necessário examinar a absorção 
capacidade como habilidade dos usuários; A capacidade de 
absorção provou ser bem-sucedida não apenas para o 
conhecimento existente, mas também para explorar o 
conhecimento recém-adquirido para realizar tarefas regulares; A 
aprendizagem é um processo contínuo que envolve ligando 
diferentes informações com o conhecimento existente 

CHEN, CHEN & CHEN, 
2019 

Se as pessoas possuem conhecimento prévio elas tem propensão 
a utilizar este conhecimento 

MUZURURA & CHIGORA, 
2019 

Os autores relacionam Condições Facilitadoras com Capacidade 
Absortiva, no caso a CA seria uma condição que facilitaria o 
usuário.  
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A Condições facilitadoras refere-se ao grau em que uma pessoa 
acredita na existência de infraestrutura técnica e de capital, como 
redes de telecomunicações que suportam o uso de uma inovação. 

AL-EMRAN, MEZHUYEV 
& KAMALUDIN, 2020 ³ 

Quanto maior for a aquisição de conhecimento, maior será o 
compartilhamento de conhecimento, pois o conhecimento é 
gerado por meio das inúmeras interações entre o Conhecimento 
Tácito e Explícito; A grande quantidade de compartilhamento de 
material resulta em uma grande quantidade de comunicação 
entre seus colegas, mantendo alto contato; Quanto maior a 
aplicação de conhecimentos, maior será a utilidade percebida, em 
outras palavras, quando maior disponibilidade do material e 
permitindo que ele fazem o uso, resultaria em uma percepção 
mais útil da ferramenta. 

WAMBA & QUEIROZ, 
2020 

Para os autores, a capacidade de absorção está relacionada ao 
esforço da organização para adquirir informações internas e 
externas a fim de incorporar eles em seus modelos de negócios; 
A capacidade de absorção é fundamental para a adoção da 
inovação pelas organizações. 

¹ O artigo deixa claro que a única condição facilitadora é Capacidade Absortiva, não fazendo o uso dela 
em si no modelo. 
² Nesse artigo é colocado o constructo da Cultura Organizacional ao invés da Capacidade Absortiva. O 
autor explica que para adoção de uma nova tecnologia a empresa necessita de uma cultura 
organizacional. Está cultura possui metodologias de adoção e difusão para implantação da tecnologia. 
O autor deixa claro que a CA está dentro da Cultura Organizacional além de chamar mais atenção para 
essa CA. Logo, é possível fazer uma assimilação entre essas duas variáveis. 
³ Esse artigo não utiliza CA, mas utiliza seus constructos de conhecimento de forma similar. É abordado 
no artigo os constructos do conhecimento e não dos métodos que as empresas aplicam a fim de 
desenvolver conhecimento como aborda a CA. 
 

Fonte: autores 

Ao incluir o constructo Capacidade Absortiva espera-se maior robustez na captura da 

capacidade da empresa em fazer uso dos conhecimentos externos e utilizar a base de patentes 

como fonte de conhecimento. A capacidade de identificação e assimilação do conhecimento em 

bases de patentes deve estar associado às experiencias previas e domínio de processos e 

tecnologias para tal. Quanto maior o domínio das ferramentas de leitura e de busca maior será 

o resultado potencial da mineração de novas ideias a partir das bases de patentes, estimulando 

seu uso. Logo a intenção de uso só será influenciada pela Capacidade Absortiva de reconhecer, 

assimilar, transformar e explotar esses conhecimentos. Assim, o modelo tenta entender a 

adoção e uso da base de patentes como recurso capaz de potencializar a capacidade de 

inovação. Desta forma, a Capacidade Absortiva é um potencial fator precursor da utilidade e 

facilidade de uso, como demonstra a proposta final de modelo de pesquisa (Figura 3). 

Portando, utilizou como base o modelo de modelo de Lin (2013) que aborda os constructos da 

Capacidade absortiva como variáveis independentes e a experiencia previa como moderadora 

entre as interações das variáveis de Facilidade de Uso percebida e Utilidade de uso percebida. 

A escolha deste modelo vem ao encontro com o TAM e a Capacidade Absortiva, que são dois 

modelos que representam bem a concepção do uso de patentes. A partir desse modelo 

pretende-se analisar os fatores antecedentes à intenção de exploração do conhecimento nas 

bases de patentes para a geração de inovações. O resultado dessa pesquisa deve demonstrar 
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quais fatores interferem mais no uso da base de patentes, desta feita, a empresa escolhe a 

opção mais eficiente para alcançar o uso. A figura 3 representa o modelo proposto para esta 

pesquisa. 

Figura 3. Modelo proposto. 

 

Fonte: autor.  

Acredita-se que a capacidade de um indivíduo de analisar a base de patentes deve influenciar 

na utilidade percebida e no uso percebido da base de patentes. Pelo fato de estarem em rotinas 

de busca de conhecimento, novas ferramentas ou técnicas são mais bem aceitas e entendidas. 

Como demonstrado na fundamentação a Capacidade Inovativa e Capacidade Absortiva 

apresentam relações de entendimentos. Nos quais as rotinas de buscar por novos 

conhecimentos apresentam estar relacionadas nesse modelo, deste modo é interessante a 

colocação dessas hipóteses no modelo. 

Empresas envolvidas em meios tecnológicos estão em busca de novos conhecimentos e 

informações para estarem atendas aos novos fatos. O grande volume de informações 

disponíveis em função das novas tecnologias da informação torna necessário o uso de 

ferramenta para minerar esses dados e informações. Como demonstrado na fundamentação 

teórica, a base de patentes pode ser entendida como uma fonte de informação e conhecimento 

tecnológico útil e válido para apoiar a inovação. Assim, propomos que uma maior capacidade 

abortiva tenha influência na avaliação positiva da utilidade das bases de patentes para a 

exploração de informações. Similarmente, também propomos que a maior capacidade absortiva 

deva melhorar a percepção da facilidade de uso destes recursos. Assim, formaliza-se as 

hipóteses H1 e H2. 

H1: Capacidade absortiva influencia a utilidade percebida no uso da base de patentes. 

H2: Capacidade absortiva influencia na facilidade do uso percebido da base de patentes. 

Ao perceber a facilidade de uso, o indivíduo percebe as facilidades que a ferramenta pode trazer 

para sua vida, facilitando seu entendimento nas possíveis utilidades percebidas, ou seja, os 

benefícios ficam mais claros a ele. A hipótese H3 demonstra que quanto mais a empresa percebe 

a facilidade de uso maior seria probabilidade de entender positivamente os benefícios nas bases 

de patentes. 

H3: Facilidade do uso percebido influencia a utilidade percebida da base de patentes. 

Ao entender os benefícios que tal ferramenta produz ao indivíduo, maior é a probabilidade de 

adotar o uso. Utilizando o exemplo da base de patentes, quanto mais a empresa observar valor 
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na ferramenta pela percepção dos benefícios relacionados a captação de informação e de 

conhecimento maior é probabilidade uso pois a empresa está buscando essa determinada 

ferramenta. Logo quanto maior o conhecimento sobre o uso da base de patentes maior será 

intenção de uso das bases de patentes.  

H4: Facilidade do uso percebido influencia na intenção de uso da base de patentes. 

H5: Utilidade percebida influencia na intenção de uso da base de patentes. 

Outra hipótese que se deve levar em consideração é continuidade do uso (uso futuro). Essa 

hipótese está relacionada a manutenção da base de patentes como fonte de conhecimento para 

empresa. Caso a empresa perceba que a utilização dessa ferramenta não está trazendo bons 

resultados em seus indicadores ou mesmo há uma mudança na estratégia da empresa é 

provável a descontinuidade para empresa. Portanto, o uso futuro deve impactar diretamente a 

intenção de uso das bases de patentes. 

H6: O uso futuro influencia na intenção do uso da base de patentes. 

 A experiencia previa é o contato que o indivíduo já teve com patentes ou com as 

ferramentas de buscas de patentes. Aquele indivíduo que recebeu algum treinamento sobre 

patentes deve ter notado que as bases de patentes são mais fáceis do que parece bem como 

deve compreender como fazer o uso dela, em outras palavras, deve ter maior intenção de uso 

por ter conhecimento sobre a ferramenta. Esse conhecimento possibilita maior iniciativa tanto 

em testar como fazer o uso dessa ferramenta na empresa. 

H7: A experiência prévia é variável influência na facilidade do uso. 

H8: A experiência prévia influencia na intenção de uso. 

 

MÉTODO 

População e amostra 

A população considerada foram as empresas com bases tecnológicas localizadas em Santa 

Catarina, com pelo menos um pedido de patentes no INPI entre janeiro de 2010 e janeiro de 

2020, que resultou em 609 empresas. A fase de envio dos questionários iniciou no dia 

02/02/2022 e finalizou no dia 25/02/2022. Foram obtidas no total 80 respostas válidas, 

representando uma taxa de resposta de 13,1%. Para a aplicação do instrumento, inicialmente 

foi enviado e-mail para todas as 609 empresas. Para as empresas cujos e-mails que não 

encontravam destinatário, foi realizada ligação telefônica para substituição por outros e-mails 

válidos. 

Instrumento de coleta de dados 

Foram desenvolvidos questionários e aplicados por meio da ferramenta Google Forms, que 

possui características recomendadas pela literatura como o seu baixo custo de aplicação 

(COUPER e MILLER, 2008; FLEMING e BOWDEN, 2009), alta velocidade de aplicação 

(BETHLEHEM, 2010) e ausência da interferência do entrevistador.  

O instrumento de pesquisa continha 35 questões (Quadro 10) abordando os 6 constructos do 

modelo proposto pela pesquisa que são: Capacidade Absortiva (aquisição, assimilação, 
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transformação, exploração), Utilidade Percebida; Facilidade do uso percebido; Intenção do Uso; 

Experiência prévia; e o Uso da tecnologia. Para mensurar estás variáveis se optou pela escala 

continua Likert com 7 pontos (1-7), variando entre discordo totalmente e concordo totalmente 

(HAIR et al, 2005) 

Quadro 10. Questões para o questionário. 

 Referência Questão alteradas para a pesquisa 

CA1a ENGELMAN et al., 2016 
A busca por informações relevantes para inovação faz parte do dia a dia da 
empresa. 

CA2a ENGELMAN et al., 2016 
Nossos gestores incentivam os funcionários a buscar informação para 
inovação. 

CA3a ENGELMAN et al., 2016 
Nossos gestores esperam que os funcionários utilizem informações de outros 
setores para inovação. 

CA1s ENGELMAN et al., 2016 
Em nossa empresa as ideias e conceitos são comunicados entre as diversas 
áreas. 

CA2s ENGELMAN et al., 2016 
Nossos gestores incentivam o apoio entre as áreas da empresa para resolver 
problemas e inovar. 

CA3s ENGELMAN et al., 2016 Em nossa empresa há um fluxo rápido de informações entre as áreas. 

CA4s ENGELMAN et al., 2016 
Nossos gestores promovem encontros periódicos entre as áreas para o 
intercâmbio de novos desenvolvimentos, problemas e conquistas. 

CA1t ENGELMAN et al., 2016 
Nossos funcionários têm habilidade para estruturar e utilizar os 
conhecimentos adquiridos externamente. 

CA2t ENGELMAN et al., 2016 
Nossos funcionários preparam os novos conhecimentos adquiridos 
externamente para outros fins e para torná-los disponíveis internamente. 

CA3t ENGELMAN et al., 2016 
Nossos funcionários são bem-sucedidos em articular o conhecimento 
existente com novas ideias. 

CA4t ENGELMAN et al., 2016 
Nossos funcionários são capazes de aplicar os novos conhecimentos em seu 
trabalho. 

CA1e ENGELMAN et al., 2016 Nossos gestores apoiam o desenvolvimento de protótipos e ideias inovadoras. 

CA2e ENGELMAN et al., 2016 
Nossa empresa regularmente reconsidera as tecnologias utilizadas e as adapta 
de acordo com novos conhecimentos. 

CA3e ENGELMAN et al., 2016 
Nossa empresa tem habilidade de trabalhar melhor quando adota novas 
tecnologias. 

U1 Davis, 1989 
Usar as bases de patentes deverá acelerar a geração de novas ideias em nossa 
empresa. 

U2 Davis, 1989 
Usar as bases de patentes deverá aumentar a produtividade na geração de 
novas ideias em nossa empresa. 

U3 Davis, 1989 
Usar as bases de patentes deverá ser útil para a geração de novas ideias em 
nossa empresa. 

U4 Davis, 1989 
Usar a base de patentes deverá melhorar a efetividade da geração de novas 
ideias em nossa empresa. 

F1 Davis, 1989 Aprender a usar as bases de patentes será fácil para a nossa empresa. 

F2 Davis, 1989 
Interagir com as bases de patentes será claro e compreensível para nossa 
empresa. 

F3 Davis, 1989 Usar as bases de patentes será fácil para nossa empresa. 

F4 Davis, 1989 
Tornar-se habilidosa no uso das ferramentas das bases de patentes será fácil 
para nossa empresa. 

I1 Venkatesh, Brown, Maruping & Bala, 2008 
Nossa empresa planeja utilizar alguma base de patentes nos próximos 12 
meses 

I2 Venkatesh, Brown, Maruping & Bala, 2008 
Nossa empresa prevê utilizar alguma base de patentes nos próximos 12 
meses. 

I3 Martins & Kellermanns, 2004 Não pretendemos usar nenhuma base de patentes nos próximos 12 meses 

I4 Martins & Kellermanns, 2004 
Pretendemos aproveitar ao máximo as bases de patentes durante nos 
próximos 12 meses. 

S1 Lane & Stagg, 2014 
A nossa empresa possui experiência no uso de bases de dados para a 
inovação. 

S2 Lane & Stagg, 2014 
A nossa empresa possui experiência em analisar dados externos para a 
inovação. 

S3 Lane & Stagg, 2014 A nossa empresa possui experiência com o depósito de patentes. 

S4 Lane & Stagg, 2014 A nossa empresa possui experiência em pesquisar patentes. 
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US1 
Davis, 1989 Nossa empresa faz o uso frequentemente da base de patentes da GOOGLE 

PATENTES. 

US2 
Davis, 1989 

Nossa empresa faz o uso frequentemente da base de patentes do INPI. 

US3 
Davis, 1989 

Nossa empresa faz o uso frequentemente da base de patentes da ESPACENET. 

US4 
Davis, 1989 Nossa empresa faz o uso frequentemente da base de patentes da 

PATENTSCOPE. 

US5 
Davis, 1989 

Nossa empresa faz o uso frequentemente da base de patentes. 

Fonte: Própria. 

Os constructos e suas respectivas variáveis observáveis são corroborados por ampla literatura 

que confirma a estrutura fatorial e propriedades de mensuração. Para avaliar a capacidade 

absortiva, utilizou-se o uma versão baseada em Flatten et al. (2011), proposta e validade por 

Engelman et al. (2016) para a língua portuguesa.  

Para operacionalizar os constructos facilidade de uso e utilidade percebida do modelo TAM, 

foram utilizadas versões traduzidas e adaptadas para o contexto de bases de dados dos originais 

de DAVIS (1989). Para mensurar a intenção de uso, optou-se pelos instrumentos propostos por 

Venkatesh, Brown, Maruping & Bala, 2008 e Martins & Kellermanns, 2004, por já serem 

formulados para sistemas de base de dados, similares às bases de patentes. Por fim, para a 

dimensão experiência prévia utilizou-se a escala proposta Lane & Stagg, 2014.  A 

operacionalização das variáveis teve como base instrumentos já desenvolvidos e previamente 

testados em diferentes contextos, evidenciados na literatura. Assim espera-se maior validade 

nomológica e estrutural dos mesmos.   

Validação do instrumento 

A validação do instrumento teve duas fases sendo a primeira uma pré-avaliação e a segunda 

fase a validação. O Pré-teste ocorreu com 3 empresários fora do ambiente acadêmico, 

verificando apenas a legibilidade do questionário, se possibilitada um claro entendimento. Já a 

validação realizou com acadêmicos na graduação, pós-graduação e especialistas, empresários 

tendo uma amostra de n=27 para validar o conteúdo e interpretação das questões.  

Análise dos dados 

Para análise do modelo utilizou-se a modelagem de equações estruturais pelo método de 

mínimos quadrados parciais (PLS-SEM, do inglês, Partial Least Squares – Structural Equation 

Modeling).  

RESULTADOS 

Os resultados serão apresentados em em três partes: análise descritiva, validação do modelo de 

mensuração, validação do modelo estrutural e resultados do modelo. 

Análise descritiva 

As empresas responderam positivamente com relação ao uso de bases de patentes, indicando 

que utilizam pelo menos uma das quatro bases indicadas pela pesquisa. A pergunta realizada foi 

para a empresa indicar o quanto concordava com a seguinte afirmação: Nossa empresa faz o 

uso frequente da base [nome da base]. Os respondentes poderiam marcar qualquer ponto entre 

1 e 7, considerando 1, discordo totalmente, 7, concordo totalmente. Considerou-se o uso caso 

a empresa tenha assinalado qualquer ponto da escala entre 2 e 7.   
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Figura 5. Uso das bases pelas empresas 2-7. 

 

Fonte: própria 

Para melhor compreender o uso, utilizou-se outra classificação, contendo apenas as 

empresas que indicaram níveis entre 6 e 7 na escala. Entendeu-se que empresas que 

concordavam fortemente com a afirmativa seriam usuárias frequentes destas bases. Nesta nova 

classificação, percebeu-se que a base do INPI é mais frequentemente utilizada dentre os 

pesquisados, sendo citada por 35% dos respondentes, seguido pelo Google Patentes. As bases 

ESPACENTE (europeia) e PATENTSCOPE (americana) foram as menos citadas.  

Figura 6. Bases de dados usadas (frequentemente) 

 

Fonte: Própria 

Validação do modelo de mensuração 

A validade convergente é uma escala de relacionamento entre duas variáveis de um mesmo 

construto. Caso exista um alto grau de convergência, as variáveis daquele constructo tem grande 

convergência, em outras palavras, quando uma das 4 perguntas de um constructo tiver uma 

nota baixa, todas tendem a ir junto. O meio acadêmico sugere um valor maior que 0,7 (BIDO & 

SILVA, 2019). As cargas desta pesquisa estão apresentadas na Tabela 1. Há outros métodos de 

análises que são Alfa de cronbach e rho_A, esses valores também precisam ser maiores que 0,7 

(BIDO & SILVA, 2019). 

Tabela 1. Matriz de correlações entre as variáveis latentes (n=80).  

Variáveis Latentes CAa CAs CAe F I S CAt U US 
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CAa 0,927                 

CAs 0,676 0,867               

CAe 0,737 0,733 0,884             

F 0,516 0,676 0,629 0,956           

I 0,557 0,523 0,497 0,759 0,951         

S 0,589 0,570 0,639 0,632 0,637 0,907       

CAt 0,689 0,808 0,771 0,693 0,523 0,509 0,903     

U 0,490 0,553 0,549 0,816 0,769 0,509 0,585 0,952   

US 0,544 0,476 0,569 0,676 0,750 0,771 0,513 0,568 0,841 

                    

Alfa Cronbach 0,917 0,890 0,859 0,969 0,948 0,928 0,924 0,965 0,898 

rho_A 0,917 0,901 0,858 0,969 0,950 0,932 0,929 0,966 0,898 
Confiabilidade 

Composta 0,948 0,924 0,915 0,977 0,966 0,949 0,947 0,975 0,924 

AVE 0,859 0,752 0,781 0,914 0,905 0,822 0,816 0,906 0,708 

Nota 1: Os valores na diagonal são a raiz quadrada da AVE 

Nota 2: Alfa de Cronbach e rho_A são maiores que 0,7 

Nota 3: AVE > 0,5 

 

É possível observar que todos os valores de validade convergente (Alfa Cronbach, rho_A e 

Confiabilidade Composta) estão a acima de 0,89, um bom resultado.  

A validade discriminante representa o grau em que essas medidas se diferenciam entre si, em 

outras palavras, verifica o sinal máximo de entrada para relação entre a variável latentes com a 

outras. A literatura recomenda como critério de aceitação discriminante que o valor da raiz 

quadrada da AVE seja superior às demais cargas daquele constructo. Nota-se na Tabela 2 que 

não existe m nenhum valor maior que as raízes da AVE, atestando a validade discriminante do 

modelo de mensuração. As raízes da AVE estão na diagonal, em negrito localizadas dentro do 

quadrado cinza claro. 

Tabela 2. Validade Discriminante ACC. 

Variáveis Latentes CAa CAs CAe F I S CAt U US 

CAa 0,927                 

CAs 0,676 0,867               

CAe 0,737 0,733 0,884             

F 0,516 0,676 0,629 0,956           

I 0,557 0,523 0,497 0,759 0,951         

S 0,589 0,570 0,639 0,632 0,637 0,907       

CAt 0,689 0,808 0,771 0,693 0,523 0,509 0,903     

U 0,490 0,553 0,549 0,816 0,769 0,509 0,585 0,952   

US 0,544 0,476 0,569 0,676 0,750 0,771 0,513 0,568 0,841 

                    

Alfa Cronbach 0,917 0,890 0,859 0,969 0,948 0,928 0,924 0,965 0,898 

rho_A 0,917 0,901 0,858 0,969 0,950 0,932 0,929 0,966 0,898 
Confiabilidade 

Composta 0,948 0,924 0,915 0,977 0,966 0,949 0,947 0,975 0,924 

AVE 0,859 0,752 0,781 0,914 0,905 0,822 0,816 0,906 0,708 

Nota 1: Os valores na diagonal são a raiz quadrada da AVE 

Nota 2: Alfa de Cronbach e rho_A são maiores que 0,7 

Nota 3: AVE > 0,5 
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É possível observar que não há valores maiores que as raízes da AVE em seus respectivas 

linhas e colunas, validando o modelo como discriminante. Em vermelhos os valores são altos, 

mas não ultrapassam as raízes da AVE (Variância média extraída). Foi também levado em 

consideração a validade discriminante e convergente no nível dos itens, onde as maiores cargas 

fatoriais dos indicadores confirmaram a validade discriminante do modelo. Validade da Variável 

latente de segunda ordem, Capacidade Absortiva 

Antes da validade dos caminhos é necessário verificar se as variáveis de primeira ordem 

demonstram validade discriminante e convergente para o constructo da Capacidade Absortiva. 

A tabela 4 foi desenvolvida para essa etapa. 

Tabela 4. Matriz de correlações de segunda ordem. 

  CAa CAs CA CAe I CAt 

CAa 0,927           

CAs 0,675 0,867         

CA 0,855 0,907 0,802       

CAe 0,737 0,733 0,890 0,884     

I 0,557 0,518 0,585 0,497 0,951   

CAt 0,689 0,808 0,928 0,771 0,522 0,903 

              

Alfa de Cronbach 0,917 0,890 0,957 0,859 0,948 0,924 

rho_A 0,917 0,897 0,959 0,858 0,949 0,930 

Confiabilidade Composta 0,948 0,924 0,924 0,915 0,966 0,946 

AVE 0,859 0,752 0,643 0,782 0,905 0,816 

Nota 1: AVE = Variância média extraída 
Nota 2:  na diagonal temos a raiz da AVE 
Nota 3: os valores em vermelhos são valores altos 

 

Novamente é possível de perceber a covariância entre as variáveis latentes de primeira ordem 

e da segunda ordem. Os valores de convergência estão acima de 0,7 e as raízes da AVE são 

maiores que seus respectivos. O único número fora é o constructo da Capacidade Absortiva de 

transmissão. 

Para análise do modelo estrutural da variável latente de segunda ordem (CA) foi necessário 

avaliar a significância das variáveis primárias. A tabela 5 demonstra que todas são significantes 

e com coeficiente estrutural muito bem divididos. 

Tabela 5. Coeficiente estrutural variável de segunda ordem 

  valor t valor p 
Coeficiente 
Estrutural 

CAa->CA 18,507 0,000 0,253 
CAs->CA 17,199 0,000 0,300 

CA->I 7,411 0,000 0,585 
CAe->CA 19,713 0,000 0,335 
CAt->CA 15,293 0,000 0,226 

  CA I   
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R² 1,000 0,342   

 

O valor de R² está aceitável para o modelo, sendo necessário ser superior a 0,5 (BIDO & 

SILVA, 2019). Quanto maior esse número menor é o erro do modelo. A tabela 6 demonstra o 

valores. 

Tabela 6. R² da variável de segunda ordem 

  CA F U I 

R² 1 0,563 0,668 0,744 

Nota 1: R² tem que ser maior que 0,5, entretanto 
valores abaixo não são desconsiderados 

 

VALIDAÇÃO DO MODELO ESTRUTURAL 

Com a validade no modelo de mensuração e do modelo estrutural de segunda ordem validados, 

é possível verificar o modelo proposto da pesquisa. A figura 19 demonstra os coeficientes 

estruturais, valor P e dentro dos constructos o valor de R². 

Figura 19. Modelo proposto Analisado final. 

 

Fonte: Própria 

A tabela 7 traz as hipóteses com seus respectivos fatores de impacto e valores p do modelo 

analisado. Os valores de VIF estão dentro dos padrões da literatura, apresentando 

multicolinearidade. Porém os valores p demonstram que o fator de impacto é insignificante para 

algumas relações. Isso pode ocorrer pelo fato de o erro padrão ser maior que o próprio 

coeficiente estrutural. Já o efeito de cohen (f²) demonstra que quanto maior o valor, maior é o 
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impacto sobre a determinada relação, perceba a relação F->U possui um alto valor, 

correlacionando com grande impacto (como o efeito Cohen demonstra). 

Tabela 7. Resultado das hipóteses. 

Relações 
Estruturais Hipótese VIF f² Coeficiente Estrutural 

Erro 
Padrão Valor-t 

Valores-
p 

CA->U H1 2,018 0,006 0,064 0,125 0,514 0,628 

CA->F H2 1,662 0,362 0,513 0,113 4,556 0,000 

F->U H3 2,018 0,884 0,770 0,114 6,768 0,000 

F->I H4 3,917 0,011 0,106 0,150 0,707 0,494 

U->I H5 2,996 0,244 0,433 0,117 3,690 0,000 

US->I H6 2,812 0,218 0,396 0,129 3,060 0,002 

S->F H7 1,662 0,135 0,313 0,106 2,967 0,004 

S->I H8 2,556 0,004 0,050 0,100 0,500 0,616 

Nota 1: Valores-p estimados por bootstrapping com 5000 repetições 

Nota 2: f² = tamanho do efeito de Cohen (1988), Tamanho do efeito: f² = 0.02 = pequeno; f² = 0.15 
= médio; f² = 0.35 = grande. 

Nota 3: VIF = Variância Média Extraída, tem que ser <5 (Hair Jr. et al. 2016) 
 

Em relação ao modelo proposto, foi verificado que a experiencia previa não foi significante para 

influenciar a intenção de uso das bases de patentes como fonte de conhecimento. Porém 

apresentou significância com relação à Facilidade de Uso. Explica-se pelo fato que por terem 

experiencia com patentes, os usuários apresentam maior facilidade em utilizar a bases. 

Os resultados também apontam que a capacidade absortiva apresentou uma relação positiva 

com face  a facilidade de uso. Organizações que estimulam a busca e geração de conhecimento 

apresentam maior facilidade para usar e explorar bases de dados. É provável que as rotinas 

necessárias para gerar CA, incluam o uso intensivo de sistemas de conhecimento, tornando mais 

fácil para a organização a exploração deste tipo de recurso. Sob o ponto de vista teórico, o efeito 

da CA->F pode ser considerado forte.  

A facilidade de uso percebida foi rejeitada por apresentar insignificância na relação com a 

intenção de uso. Pode ser explicado pelo fato que mesmo que a pessoa ache fácil de utilizar a 

ferramenta, isso não demonstra que será utilizado caso não seja percebido utilidade para tal. 

Com isso é possível entender também o impacto significativo na facilidade de uso percebida na 

utilidade percebida. 

O uso futuro demonstrou que as empresas tendem a continuar a utilizar as bases de patentes 

por observar valor nelas, já descontinuidade ocorreria quando houvesse o contrário. Por esse 

motivo que o uso futuro teve significância com a intenção de uso. 

Outro fato interessante de trazer em tona na discussão de resultados é uma fonte valiosíssima 

de informação que ocorreram nas interações entre empresa e pesquisador. Por não terem 

seguido uma metodologia qualitativa são diversas vezes desconsideras nas pesquisas 

quantitativas. Entretanto são pontos que podem resultar em insights para novas pesquisas 

futuras. Nesse caso há uma suspeita de hipótese que pode contribuir como entendimento de 

como as empresas fazem uso das bases de patentes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa apontou possíveis relações positivas da capacidade absortiva, facilidade de uso, 

utilidade percebida na intenção de uso continuado de bases de patentes como fontes de 

conhecimento para apoiar a inovação. A adição da dimensão da Capacidade Absortiva no 

modelo de aceitação de novas tecnologias (TAM) demonstrou-se possível, indicando a relação 

da mesma com o uso de bases de conhecimento. Do ponto de vista gerencial, a pesquisa aponta 

que o desenvolvimento e aperfeiçoamento de capacidades absortivas está relacionado à maior 

valorização e intenção de uso das das bases de patentes como fontes de informação para apoiar 

a inovação. A proposta de reunir dimensões teóricas cujas com diferentes níveis de análise, seja 

organizacional e individual, representa um importante ponto para discussão e possível limitação 

da pesquisa. A aplicação no contexto específico, onde poucos usuários representam uma função 

específica da organização, a pesquisa em patentes, pode ter contribuído para obtenção de 

resultados significativos. Porém, é necessária cautela ao utilizar a lógica para contextos mais 

amplos, onde o comportamento individual não seja um proxy equivalente da intenção 

organizacional.  
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